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CB001 - Organização trófica da avifauna do campus Aeroporto, Universidade de 

Uberaba (Uberaba, MG): não passeriformes 
 

 

Apresentador: BARROS, Rafael Ferraz de  

Orientador: KANAYAMA, Cláudio Yudi  

Instituição:  Universidade de Uberaba 

 

 

Espécies da avifauna brasileira têm se tornado comum em ambientes modificados, sob o efeito das 

alterações antrópicas. A utilização de estratégias para melhor aproveitamento de recursos, como a 

exploração de bordas de matas, parece ser um dos mecanismos de ajuste das aves a essas 

alterações. Mas apesar disso, e da importância da urbanização como agente modificador do meio 

natural, poucos estudos têm se concentrado sobre a avifauna urbana, ainda que 31% das aves 

brasileiras estejam representadas nesses ambientes. O presente estudo tem como objetivo fazer um 

levantamento das aves não passeriformes presentes do Campus Aeroporto da Universidade de 

Uberaba e estabelecer qual guilda alimentar tem maior expressividade. O Campus Aeroporto da 

UNIUBE é caracterizado por apresentar uma paisagem essencialmente urbana, com uma diversidade 

de espécies de árvores de crescimento rápido e de arbustos ornamentais distribuídos nas alamedas 

e jardins, além de um viveiro de mudas de reposição. O trabalho foi desenvolvido entre julho de 

2011 e setembro de 2011. Foi estabelecido um único transecto, abrangendo os diferentes ambientes 

do campus (viveiro, eucaliptal, jardins, praça, terrenos baldios e pastagens). Esse transecto foi 

percorrido diariamente, no sentido horário e anti-horário, alternadamente. As observações foram 

realizadas nos períodos da manhã (06h30min-07h30min) e da tarde (16h30min-18h30min), 

totalizando 150 horas.  Foram utilizados binóculo modelo BUSHNELL® para observação dos animais, 

câmera fotográfica semiprofissional modelo s2800hd 14 mp com 18x zoom óptico FUJIFILM® para 

registro das imagens e; guias de campo especializados contendo fotos de diferentes espécies de 

aves para auxiliar na identificação da avifauna. Nidificações, registros ocasionais, penas e pegadas 

também foram considerados. Foram registradas 20 espécies de aves, pertencentes a 09 ordens, 15 

famílias e 18 gêneros. A guilda alimentar com maior incidência foi aquela representada pelas aves 

insetívoras e miscelâneas, com 04 espécies cada. Em seguida, com 03 espécies cada, os raptores, 

onívoros e granívoros. Necrófagos, frugívoros e nectarívoros foram representados por uma espécie 

cada. A distribuição similar entre as guildas alimentares demonstra a diversidade de ambientes 

encontrados no campus que fornecem uma grande variedade de alimentos para diferentes espécies 

de aves. Os dados levantados neste estudo poderão ser utilizados para nortear novas ações voltadas 

para a melhoria da qualidade ambiental e em projetos de educação ambiental envolvendo tanto 

comunidade acadêmica como não-acadêmica. 

 

Palavras-chave: Avifauna; Campus; Não-passeriformes. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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CB002 - Levantamento de mortes de aves silvestres devido a atropelamento em 

trecho das rodovias MG-427 e BR-050 
 

 

Apresentador: BARROS, Rafael Ferraz de 

Orientador: KANAYAMA, Cláudio Yudi 

Instituição: Universidade de Uberaba 

 

 

Potencialmente, toda atividade humana produz algum impacto ambiental, entendido como qualquer 

alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente. A construção de 

estradas é um mecanismo de fragmentação de alto impacto, removendo a cobertura vegetal 

original, alterando a função e estrutura da paisagem, em contraste com a necessidade e o alto valor 

econômico imposto pela sociedade humana. Os quatro impactos mais significativos para a fauna de 

borda são: mortalidade direta, mortalidade indireta, fragmentação do habitat (efeito de borda) e 

distúrbios no ecossistema, embora mais recentemente se tenha relacionado outros não menos 

significativos como o ruído. A maioria dos trabalhos enfatiza que as principais contribuições e 

estudos sobre o assunto enfocam mais o grupo dos mamíferos, répteis, anfíbios e inclusive 

artrópodes, já que as aves de forma subjetiva não são previamente consideradas afetadas, ainda 

que a mortalidade causada por automóveis, somente nos Estados Unidos, alcança 80 milhões de 

aves por ano. Neste sentido, este estudo teve como objetivo avaliar o impacto da estrada na 

comunidade de borda de aves silvestres das rodovias BR-050, entre Uberaba, MG e Uberlândia, MG 

(105 km de extensão) e; MG-427, entre Uberaba, MG e Nova Ponte, MG (76 km de extensão). 

Foram realizadas coletas mensais entre Setembro de 2010 e Setembro de 2011, percorridas em 

veículo leve em velocidade constante de 40 km/h, a fim de aumentar a acuidade visual. As carcaças 

encontradas eram então fotografadas com câmera semiprofissional Finepix S2800 FUJIFILM® e 

catalogadas nos seguintes critérios: espécie, distância do acostamento mais próximo, idade 

aproximada e; estado de putrefação (0-1 animais em estado avançado de putrefação; 2-3 animais 

parcialmente em estado de putrefação e; 4-5 animais atropelados recentemente).No período 

monitorado, o total de aves atropeladas foi de 47 exemplares, compreendendo 15 espécies distintas 

distribuídas entre 9 ordens e 11 famílias. A Siriema (Cariama cristata) foi a espécie mais atropelada, 

com 11 exemplares, seguida pela Coruja-buraqueira (Athene cunicularia), com 8 indivíduos 

contabilizados. A taxa de animais atropelados para o trecho entre Uberaba, MG e Uberlândia, MG foi 

de 0,08 animais atropelados/km, enquanto no trecho entre Uberaba, MG e Nova Ponte, MG a taxa 

foi de 0,41 animais atropelados/km. Já a taxa diária de atropelamentos foi de 0,07 animais 

atropelados/dia e 0,15 animais atropelados/dia, respectivamente. Registra-se que as espécies 

encontradas atropeladas geralmente se encontram próximas à mata ciliar e a córregos. Estas 

informações são importantes e podem subsidiar programas e ações que visem reduzir o número de 

atropelamentos nos trechos monitorados. Dentre tais medidas destacam-se: a instalação de placas 

de sinalização, lombadas visando despertar à conscientização e a sensibilização das pessoas que 

utilizam as rodovias.  

 

Palavras-chave: atropelamento de aves; efeito antrópico; rodovias. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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CB003 - Microbiologia de dietas enterais 
 

 

Apresentador: FERREIRA, Marianna Gandara Reis 

Orientador: CHESCA, Ana Claudia 

Demais Autores: FERREIRA, Marianna Gandara Reis 

Instituição: Universidade de Uberaba 

 

 

As características físico-químicas das formulações enterais são um excelente meio de cultura para o 

crescimento de microrganismos e a sua contaminação implicará no prejuízo de um bom prognóstico 

do paciente. O seguinte trabalho teve como objetivo acompanhar a evolução microbiana de 

formulações enterais, ao longo de sua vida útil.Foram analisadas 20 amostras entre dieta enteral 

industrializada padrão e dieta modulada. As dietas foram preparadas e divididas em duas porções (A 

e B). A porção A foi mantida em temperatura ambiente, simulando a situação de infusão no 

paciente. A porção B foi mantida refrigerada por 06 horas. De cada porção A, foram realizadas 

análises microbiológicas no tempo zero (T0), o qual se refere à dieta logo após o seu preparo; no 

tempo um (T1), três horas após o seu preparo; no tempo dois (T2), seis horas após o seu preparo. 

A porção B foi analisada após 06 horas de armazenamento refrigerado. Os módulos utilizados na 

dieta enteral modulada também foram analisados e realizou-se a coleta de swab do liquidificador. Os 

resultados microbiológicos evidenciaram a presença de Salmonella sp. em duas amostras no tempo 

T2. Em 06 amostras ocorreram a presença de coliformes acima dos padrões legais nos tempos T1, 

T2 e porção B. Em duas amostras evidenciaram-se a presença de Staphylococcus coagulase positiva 

no tempo T1 e na porção B. Em 68,34% das amostras ocorreu contaminação nos tempos T0, T1, T2 

e porção B por mesófilos aeróbios com valores superiores aos padrões legais. Um módulo utilizado 

na dieta enteral que já estava aberto apresentou-se fora dos padrões legais vigentes e uma amostra 

de swab do liquidificador encontrava-se fora do recomendado. As fórmulas enterais constituem-se 

um excelente meio para o crescimento de diversas espécies de microrganismos seja da flora 

patogênica ou não, devido a suas características intrínsecas, como: presença de nutrientes, 

atividade de água, pH e osmolaridade. Sendo assim, quanto maior a manipulação da fórmula enteral 

antes da administração, maior o risco de contaminação. A não capacitação dos técnicos envolvidos 

com os procedimentos é um dos fatores que contribui para a contaminação da nutrição enteral. Os 

procedimentos operacionais de higiene devem estar claramente estabelecidos, rigorosamente 

cumpridos, validados e verificados. Os resultados obtidos demonstraram a necessidade da 

implantação e controle de procedimentos operacionais padrão que garantam a inocuidade do 

produto.  

 

Palavras-chave: nutrição enteral; microbiologia de alimentos; controle de qualidade. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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CB004 - Avaliação das alterações hepáticas em autópsias perinatais 
 

 

Apresentador: HELMO, Fernanda Rodrigues 

Orientador: CORRÊA, Rosana Rosa Miranda 

Demais Autores: OLIVEIRA, Lívia Ferreira; SOARES, Maria Helena; CAVELLANI, Camila 

Lourencini; FERRAZ, Mara Lúcia da Fonseca; TEIXEIRA, Vicente de 

Paula Antunes 

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

Órgão Financiador: CNPq, FUNEPU, CAPES, FAPEMIG e UFTM 

 

 

O fígado é um importante órgão do sistema metabólico e no período perinatal pode demonstrar 

manifestações características de alterações nutricionais, hematopoiéticas, relacionadas à hipóxia, 

traumas e doenças metabólicas. Frente à infecção ascendente intra-uterina e a hipóxia, o fígado 

pode sofrer alterações funcionais, com prejuízo na produção de enzimas e cofatores imprescindíveis 

para o adequado metabolismo e síntese proteica, desenvolvendo alterações como degenerações e 

morte celular. A presente pesquisa apresentou como objetivos avaliar o grau de esteatose hepática, 

quantificar as áreas de fibrose perivascular nos diferentes tipos de causa de morte perinatal e 

quantificar as áreas de eritropoiese extramedular nos diferentes tipos de causa de morte perinatal. 

O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro (UFTM), com o protocolo de número 577. Foram estudadas retrospectivamente 

164 autopsias perinatais realizadas no período de 1990 a 2006 no Hospital de Clínicas da UFTM. 

Foram incluídos os casos com protocolos e prontuários completos, com blocos e lâminas disponíveis 

nos arquivos da Disciplina de Patologia Geral da UFTM, com causa de morte por anomalia congênita, 

infecção ascendente e hipóxia perinatal, e foram excluídos os casos com autólise. Ao final foram 

obtidos 69 casos para o estudo. A análise morfológica dos fragmentos de fígado foi realizada pelas 

colorações Hematoxilina & Eosina, Picrosírius e Perls. Não houve diferença significativa da 

intensidade da esteatose em relação à causa de morte. A esteatose foi mais frequente nos casos a 

termo, sendo que seu grau apresentou correlação positiva com a idade gestacional. A porcentagem 

de fibrose foi maior nos casos com hipóxia perinatal e infecção ascendente. O número de focos de 

eritropoiese extramedular foi significativamente maior entre os prematuros e nos casos com 

infecção. O acúmulo citoplasmático de lipídios é uma alteração frequentemente encontrada em 

autópsias perinatais a termo, tendo como consequência o aumento do peso hepático e não 

apresentando relação com a causa de morte. Além disso, independente do tipo de stress ocorre 

alteração na eritropoiese hepática. Os focos de eritropoiese sofrem influência de estímulos 

infecciosos ou alteração nos níveis de oxigenação, sendo a diferença da resposta relacionada à idade 

gestacional. O presente estudo demonstrou a relação entre as alterações hepáticas e as causas de 

morte perinatais fornecendo parâmetros para um diagnóstico anatomopatológico mais acurado. 

Além disso, nossos resultados contribuem para a melhor qualidade do atendimento clínico perinatal 

através da demonstração de quais lesões estão associadas a elas, auxiliando no diagnóstico precoce 

destas alterações nas crianças que sobrevivem.  

 

Palavras-chave: autópsia; fígado; hipóxia perinatal. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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CB005 - Avaliar os parâmetros fisiológicos relacionados à termorregulação de 

novilhas das raças Sindi e Tabapuã 
 

 

Apresentador: RIBEIRO, Raphaella Paula 

Orientador: FREITAS, Eduardo Villela Villaça 

Demais Autores: PEDRO, Camila; SANTOS, Fernanda Amaral dos; ARAUJO, Guilherme 

Dias; OLIVEIRA, Luisa Anastácio Santos de; PRADO, Rafael Silva; 

DIAS, Sabrina Maressa; SANTANA, Maria Gomes; DANTAS, Tassiano 

Rodrigues 

Instituição: Universidade De Uberaba 

 

 

Atualmente, as raças zebuínas Sindi a Tabapuã, apresentam-se como destaque em produção de 

carne; sendo a primeira mais encontrada em regiões semiáridas do país; já a segunda, é terceira 

raça neozebuína formada no mundo e foi plasmada para apresentar melhor performance em 

condições geoclimáticas tropicais. As duas raças se encontram em plena utilização no território 

brasileiro, no qual, grande parte se encontra na faixa intertropical. Sob estresse calórico, o 

organismo dos animais apresentam respostas fisiológicas homeostáticas para impulsionar a 

termólise. O objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros fisiológicos relacionados a 

termorregulação de novilhas das raças Sindi e Tabapuã.Foram selecionados 24 animais, dos quais 

50% da raça Sindy e 50% da raça Tabapuã. Os animais foram divididos em dois grupos de 12 

animais (6 Sindi e 6 Tabapuã). O primeiro grupo foi avaliado nos dias 30, 31/08 e 01/09 e o 

segundo nos dias 6,7 e 8/09. Os animais foram submetidos a estresse térmico, mantidos sob sol 

durante meia hora. Após este período, encaminharam-se os animais ao tronco de contenção no qual 

foi realizada a mensuração da freqüência cardíaca (FC), auscutando os animais por um minuto, 

frequência respiratória (FR) a partir de visualizaçao dos movimentos costo abdominais, temperatura 

retal (TR), usando um termômetro digital e temperatura de superfície (TS), com um termômetro de 

infravermelho. A temperatura de superfície na primeira semana foi significativamente (p < 0,05) 

menor na raça Tabapuã, já na segunda semana foi observado o oposto. Não foi observada diferença 

(p>0,05) na temperatura de superfície entre os três dias. Quanto a frequência respiratória não 

houve diferença estatística (p>0,05) entre as raças na primeira semana. Já na segunda semana 

constatou-se (p<0,01) menor FR nos animais Tabapuã. Na primeira semana, a raça Tabapuã 

apresentou menor (p<0,01) TR que a raça Sindi, entretanto, na segunda semana não foi observada 

diferença significativa (p>0,05). Em relação à avaliação da frequência cardíaca observaram-se 

mudanças significativas quanto aos dias de experimentação, onde no terceiro os animais, das duas 

raças, apresentaram, significativamente, menor frequência cardíaca. Na segunda semana este 

parâmetro não apresentou diferença (p>0,05) entre as raças e também em relação aos dias.A raça 

Tabapuã apresentou na primeira semana menor TR, que é um indicativo de que estes animais 

possuem uma maior capacidade de dissipação de calor. Como não ocorreu diferença significativa na 

FR, a dissipação de calor provavelmente ocorreu pela sudorese. De acordo com os parâmetros 

avaliados, a raça Tabapuã apresentou maior capacidade de termorregulação. 

 

Palavras-chave: bioclimatologia; estresse térmico; zebuínos. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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CB006 - Levantamento epidemiológico dos acidentes por animais peçonhentos de 

interesse veterinário na região de Uberaba - Minas Gerais 
 

 

Apresentador: SILVA, Luciano Costa e 

Orientador: PEREIRA, Wanderson Adriano Biscola 

Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 

Instituição: Universidade de Uberaba 

 

 

Os acidentes por animais peçonhentos constituem problema de Saúde Pública que se estende a 

Medicina Veterinária, devido ao grande prejuízo causado principalmente na população bovina 

brasileira, e também aos animais de estimação, como os cães. A desinformação sobre estas 

espécies agressoras, os tratamentos inadequados aliados ao tempo perdido até o início do 

atendimento médico correto causam sempre agravamento do quadro clínico, provocando muitas 

vezes a morte daqueles que não foram devidamente tratados. O presente trabalho teve como 

objetivo, realizar um levantamento clínico-epidemiológico na região de Uberaba dos acidentes por 

animais peçonhentos de interesse veterinário, com base em atendimentos realizados no Hospital 

Veterinário de Uberaba (HVU). Foram analisados dados contidos nos prontuários de internação do 

HVU, de pacientes atendidos nos anos de 2004 a 2009, com diagnóstico de acidente por animais 

peçonhentos, abordando a incidência de acidentes, as principais espécies envolvidas e levando-se 

em consideração as diversas situações fisiopatológicas e o tratamento em cada tipo de acidente.Os 

resultados demonstram que os acidentes com animais peçonhentos fazem parte da rotina médica 

veterinária, tendo sido registrados 168 casos. Os caninos foram os mais acometidos (155 casos). 

Equinos (4 casos) e bovinos (9 casos) foram menos afetados, e não se registrou nenhum caso em 

felinos. Os acidentes botrópicos foram os mais comuns (48 casos) seguidos pelos crotálicos. 

Acidentes com escorpiões, insetos e aranhas acometeram respectivamente, 32, 29 e 15 casos, 

sendo o cão a espécie mais acometida. Em relação ao local da picada, os resultados demonstraram 

que os membros torácicos e pélvicos foram mais afetados, seguido pela face. Dor e edema no local 

da picada foram os achados clínicos mais comuns. Nos animais atendidos, a avaliação laboratorial, 

revelou anemia normocítica normocrômica, leucocitose neutrofílica e trombocitopenia na maioria dos 

acidentes. Os tratamentos efetuados no HVU consistiram em tratamento suporte com fluidoterapia, 

antibioticoterapia, tratamento da ferida, controle de dor, transfusões sanguíneas (em alguns casos), 

além da utilização de soros específicos ou antiofídicos polivalentes. Pode-se concluir que os 

acidentes botrópicos foram os mais comuns, os cães foram à espécie de animal doméstico mais 

acometida e os principais sinais clínicos observados foram o edema e a dor, sendo expressivos no 

local da picada. Apesar disso ressalta-se que para se estabelecer um diagnóstico e um tratamento 

preciso é importante o conhecimento sobre os animais peçonhentos de interesse veterinário, o 

habitat e a distribuição das diversas espécies peçonhentas e o comportamento das vítimas.  

 

Palavras-chave: animais peçonhentos; acidente ofídico; bovinos. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 


